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com as còndémrtaçõés do proce-
Ider patriótico c humanitário da
imprensa opposicionista, revela ó

do pelos seus sentimentos de , foram chamados á gestão dos ne-

homem sem interesse, iniciou a gocios do paiz os republicanos
grande obra dos melhoramento.!;^ nomine, as nulhdadcs empa-

Dr. R- de Farias Brito
de Mello Filho, tèm

iotorio de advocacia em
:ín, do Pará, á rua 13 de

n. 46, 1. andar.

imprensa opposicionis.a, icvcia ug.^ — ., —— \.fl~^uc 
mm inmrencías de de- que perpassa trazer aos ouviao,

desejo de aproveitar , oecasiãd | pubhco, por conta da então p o- v * das co » -nc - de M^P,^. 
de mort(, só e, conv

morte estender os olhos pelos
campos e nada ver senão a ar-

gula núa e endurecida, o vento
que perpassa trazer aos ouvido;

IlIiJI
Fortaleza, 3'de Junho de i9o-_

leulos verdes

- , , • ;, i mocratas, os defraudadores,
para lazer prelecçao do que: na : *'"«*• $ 

„0. ( nU,,arioS inCe„s_dores do pan- prehendo a dôr, a mesma dor que
gyna palaaana se chama «?,o,, <^™d* » ~s »es 

L verde e finalmente toda trazem ao nfisero esses assa tos da

^qnenc daPsêcca que na- quadrilha de piratas e bandidos natureza-ler o estômagohyrto,sar, marcando pontos para a con

quista de novas propinas.
A criteriosa opposição que lu-

cta no Ceará contra o predomínio
de uma tribu deshonesta, perver-
sa, composta de homens sem qua-
lidadés superiores, moraes ou in-
tellectuaes, não faz arruaças e só
aconselha o respeito á lei, cha-
mando o governo actual a sahir
do plano inclinado a que se ati-
rou, arrastando a sociedade para
a dissolução e para a morte,só por-

I que se deixou influenciar pelo es-
\epublica destacou da A- p^-t0 tacanho e corruptor do ve-

ia Livre de Direito um no- m0 e alcandorado chefe da tribu.
Temos sido desse governo ad-

leaes,
mpeão para a arena do jor
jo*e este, em emphase dou-
Ia," carregando toda a baga-
Io publicismo moderno pe-
[ata erudição de catalogo,
Lrou o Snr. Accioly a um

[e a opposição ao Diabo.

ja não negar a procedência
(beiro agreste ao acepipe e

[osopprimidos cearenses co-
ma gente feroz que tem sê-

sangue e agita na praça o
to homicida e a linguagem
,/olta.
luadro reflecte o estado d'al-

articulista, de vago temor

[ela queda do Snr. Accioly,
Dela perda das propinas e

[uanças dá tela imprime a
Irsão de sentimentos da im-

governista que nos ataca
_, de accordo com as leis

lis e humanas, aconselhamos
toldados de policia e ao po-
ae não matem nem pratiquem
ícias.

obra revolucionaria do go-
que faz seu-padrão de glo-

)s incêndios e assassinatos
riry. e do crime de 3 de Ja-

não haveria lógica, se o ar-
stanão visse na acção paci-

que nos impuzemos o facho
da revolta.
modo que ao pensador e

:ista do jornal official acon-
mesmo que ao burro de

\s verdes que mastigava o
secco,suppondo deglutir her-

|m fresca.
.mos dicto de nossas colum-
me não ha lei que autorise

líicia matar e! fazer mil vio-
Ias que perturbam diariamen-
[tranquillidade dos cearenses
^ssas palavras, em vez de te-

o apoio e o applauso doju-
e magister da Academia, só

têm valido as increpações e
ires da gente que só quer Deu*

si e o diabo para os outros,
jnando a digestão calmamente,
¦quanto o povo inerme é as-
piado, vive desasocegado e a
jlia cearense morre á fome.

elogio que o articulista faz á
fconalidade burlesca do Snr.
kmendador Accioly de envolta

versados consctenciosos e
não fugindo ao dever de elogiar
actos justos, mas não podemos
consentir que sem o nosso pro-
testo se consummem os factos de-

gradantes que em nome da poli-
tiçá acciolyna são praticados di-
ariamente, atacando-se os mais sa-

grados direitos, as leis da hones-
tidade, os princípios de moral que
todos os povos respeitam e de

que fazem padrões de gloria.
No Ceará, com o domínio Ac-

cioly; todas essas noções foram
obliteradas, e vale para o gover-
no não quem vive do honesto la-
bor, na faina de industrias licitas,
transmittindo aos filhos exemplos
de honra, mas quem perdeu o

quelle tempo assolava os ser
toes do norte, clama soecorros
para os infelizes; faz com que a
nação sé. curve diante dos irmãos
que soffrem; e, sem .perder um
momento, o gênio incansável da
caridade, põe tudo na altura de
seus desígnios e coberto de
bênçãos. Sentia-se feliz por ter
salvado uma população inteira
das garras cruentas e esmagado-
ras da fome.

Era profundamente consola-
dora a fiscalisação dos negócios
públicos; tudo caminhava em or-
dem, sentia-se um não sei que de
alegre no despontar de uma gran-
deza fecunda, acariciando a vida
em nome da liberdade, começo
das grandes epochas activamen-
te consolidada nos alicerces do
trabalho para ar altas expansões
do progresso.

Em beneficio dos cearenses,
Caio Prado, jamais desmentiu o
seu programma político, soecor-
rendo a tudo e a todos com a
abnegação |grandiosa de um pa-
triota e de um apóstolo do bem.
O commercio florescia, explican-
do o gráo de adiantamento do
Estado, o povo não era o de ago-
ra, terrivel e sombrio; era ale-
o-re e satisfeito, tinha vida, res-

aquém o petardo franqueia as por-
tas do thesouro, fazendo da Re-
publica a Calábria de seus so-
nhos. Feia é a corrupção que vem

resequido, sentir queimar a fronte
a luz canicular de um sol de fogo,
morrer na desolação de todos os
carinhos, ha porventura dôr ta-

de cima, horroroso o exemplo | manha e sofírimento maior ?! Nào,

que mina dos assentos régios, | É devia morrer ? Não. Quem o

mas é bem de nós que não re-! matou? O decreto da Providencia.
flectem sobre nós; baixam sobre
as cabeças dos ineptos gentis-ho-
mens, complicados dandys, ado-

Também não. Por falta duma miga-
lha,das tantas que sobram do ban-
quete da opulencia, morre o ho-

radores do código elegante, ho- mem na enxerga dos reprobo
mens que a sociedade devia re- j Quem o matou ? Foi o riso me-

pellir como produetos desassimi- j tallico da tyrannia. que orgulho-
laveis ao organismo social. sa de si mesma, risca alguns artt-

Depois de 10 annos de prós-1 gos da Constituição Nacional em

peridade para o 1 Ceará, sopra o proveito de seus interesses. Não
furacão da desgraça, devorando teria elle alguns dias de vida sob
toda a grandeza de um passado a pròtecção da Lei ? Bem o tinha,
de dorias, implacável, ferrenho, E onde a lei ? Paremos aqui de

cie nonra, mas- 4^^ j^...— - -

escrúpulo, faz do primo viverc pirava o ar bemfasejo de um
csyiujj.uiy, c. _i- „4._» ad kí-t-rhrp f» ventura.
seu ideal, ostenta fortuna ganha
na batota das casas de tavola-

gem ou na batota official da ad-
vocacia administrativa e contra-
ctos escandalosos, coisas raras em
nossa terra em outros tempos, e

que hoje são a norma dos parti-
darios do Snr. Accioly, que deu
elle mesmo o exemplo, entrando

pare. o governo crivado de divi-
das e pagando durante a admi-
nistração a maior parte de seus
enormes compromissos, esvastan-
do todas as reservas do Thesou

ambiente de liberdade e ventura,
bemdizendo a Providencia, o su-

premo regosijo de ter a frente
do poder de sua querida pátria
um homem de alma caritativa e
boa, gênio edificante e nobre.

Quem, naquelles tempos dito-
sos" e felizes, lembrar-se-ia de

eil-o obscurecendo os últimos
raios dos horisontes de nossa li-
berdade. O horror da miséria crês-
ce com o terror do despotismo, o
anjo exterminador leva a morte
a toda parte, e por toda part.
o supplicio, aimmoralidade, odes-
amparo, o crime, a depredação,
-—entidades sacrilegas que nos lati
çaram nas sombras desse iníer-
no dantesco, marchando fúnebre-
mente para o enorme in pace
das ruinas assombrosas.

Abrem-se os bastidores negros
de 1898—scenario contristador e
feio; trágico e surdo era o ge-
mer no seio das multidões: a
crise rebentou. O pobre tinha
fome, chorava; o rico no ban-
quete da oppulencia, ria, zomban-
do da miséria do que morre.
Vinha a secca com todo .0 seu
cortejo de horrores, reflectindo
sinistramente sobre o lar do po

pé, ante este, enorme phantasma
que se engolfa nas sombras do
mysterio —a lei.

Ji>et30.

emigrar, deixando a terra legen- j bre e infinitamente desgraçado

daria dos «verdes mares», tor-i cearense. Triste fatalidade! Am-

rão paradisiaco de um céo sem-
pre azul e encantador, em bus-
ca dessas paragens tenebrosas.dos
inhospitos seringaes dessa Ama

ro que Beserril accumulara para zonia opulenta onde os raios do

matar num dia de calamidade a sol vão cah.r s.lencosamente so-
matai ^ q ^^q ^çhãrcado das mat-

tas pestilentas, em vez de nossos
campos, lençóes de virentes rei-
vas acalentadas suavemente pela
luz fresca e balsamica de nossas
manhãs porverbiaes. Aqui, debai-
xo da abobada tranquilla de seu
céo, viviam... e viviam felizes essa
vida de goso e de esperança,

fome dos cearenses.
Pese o articulista as nossas pa-

lavras e tire os óculos verdes que
lhe produziu a illusão de estar
em Sião, quando diante da vista
tinha Armênia sob o jugo do
"Camorra".

OCC. Cavalcanti.

Visões do passado

da, hoje o quadro desses dus de
assombrosos soffrimentos, se avub
tá em nosso pensamento paten-
teando a dòr nos mais profundos
vestígios com a evidencia tristis-
sima das cores. Dia a dia aug-
mentavam as misérias, chegavam
reclamações e supplicas, expü-
nham-se as dôres,lastimavamse as
afflicções, mas tudo era inútil,
quando os calculistas do thesou-
ro tinham a elasticidade dos ai

ã0©:Q00Í©©0
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Me Loteria iaCapitalMaral
Bilhetes á vencia na

Casa da Fortuna
B%acçào—18 |tiíífiò
Viuva Ernesto Vidal

% 3mprensa
e os militares

-IU

<Les soldats sont citp"y«j
ens et non des machines
de guerre, dont le pou-
voir dispose arbitraire-
rnent.» Chültzemberger—
Les lois de 1'ordre social,

A disciplina allemã, tão amiú-
dadamente invocada, ás vezes sem
a menor cabida, é menos adver«
sa á imprensa do que alardeiam
certos espíritos, enfeudados a pre-
conceitos e discursadores de oi-

1

Quando em 1888, Caio Prado
recebia o governo das mãos de
seu antecessor Enéas Torreão,
encontrava nos coffres do Esta-
cio 300 contos de réis; e foi com
esta pequena quantia, com este
limitado pecúlio, que elle, movi-

quando a lei protege, a moral
dignifica e o trabalho ennobrece, e choro!—Ver um perigo e nao

garismos, unicamente, para fidal-itiva.

guia e parvenus da corte. Mi-1 Nem só em revistas officiaes
serandos filhos de uma pátriaicollaboram os mais avantajados
sem filhos, eu vos comprehsndo j escriptores do exercito modelo.

e 
"sentimos 

alguém que nos guia,
que nos anima e encoraja, üh!
como' então parecia risonho o
céo de minha terra! mas não ha
céo sem nuvens—é a lógica im-
mutável do firmamento. Correm
os annos, fogem todas visões ale-

gres do passndo,e por infelicidade
dessa malfadada Republica que
eu adoro nos idéaes do berço,

poder fugir delle, porque faltam
as forças, é o pesadello terrivel
de accordado; olhar para o tem-
po, vel-o desenganador e esma-
gante, é o suicídio da crença; fi-
tar os céos e nelles não desço-
brir a minima esperança é sen-
tir aos hombros o pezo da mise-
ria; consultar o celleiro e achal-o
vazio è entrever a sombra da

A iniciativa na guerra, tão sug-
cerida e gabada nas suas esco-
Ias presuppõe, no tempo de paz,
além de outros, esse tirocinio,
propicio, não ha contestar ao
enlarguecimento e consolidação
de faculdades que lhe são pre-
cisas.

Tanto no campo da experien
cia; quanto no terreno das dis,
cüssões, a liberdade, que sc^lheg

if

!

II
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conferiu, tem sido pródiga de be-
neficios.

Ai.nda agora, mercê dessa re-

gaUa)foiquen^hormenLe.edis-;ra1meiíte. ^ ^^ Q c,rebro >, iller;l;) illfonnil, qual tõm,:Ridp-o
*mn»m e profligaram,_ sob a for- 

ost;' .K.r,,nntíl: Como éqvc ft n;io uiunero de baixas neste poriódò pruvi-
ma impessoal e artística do rp.;|>p^^^^. n..-lli.ilíma ,1eten-! sorio da occupàç.ãó militar do Acro o

da1 divisão naval no

concernente ao exercito eá maffí&P do fômtorio o au-meato, ainda,
i 4~ 1 -JM Prm da despeza federal, nao deve ser es-

nha, erros tao grosseiros, con- 1 ;> iuafllubridft(le da re,^0. 0s

|Cçps|és'ttão 
errôneas, que. natu-j..^v 'M.iniòtrõã 

da Marinha n ' "

Ualmeiite; vos salteia o çWebp

iÜiiifarió"»

da Quer-

. . .rectificam; sem a'mínima dètéiv soriò;du Wpàç5ó milha.
mance, vanos deteitos e vícios1 ..,.,..,..-.¦,.,»,,.¦>,,(-,» ,i> ,hvt-:

peculiares á sua moderna aristo-
craeia militar.

Participaram nesse torneio, es-

¦'¦• • i:„„ ,,j oc- i estacionamento di
ça e de maneira irrephcavel, os ^

_1 „.-. nmi. nnn, l

mo ramo cíé negocio, d rua Ma-

rcchal Floriáno Peixoto n. 39, sob
'Este 

nosso apreciável oolloga apjjireccu 1^^ 1-).nia individual^ e espero

ÍSI?^1^^^^^^^?" :i mcsma co"fi*nta f'"c
Vnic.'' sempre dispensou aquella

firma.
Subscrevo-me com toda estima

factos e os algarismos aqui noth
ciados? Porque, vem á justiça di-

, ,. \ , zer-se, de taes factos e tacs alga-
candalisador das almas, sequiosas , 

rf ^ ^ tenham cur.
' 

pLme, 
' " ar6S N 

P-incok,mes de reiuU5âo, ,,„,_,. , „
P 

E.da" fonte, a quereconinão!1"»"'"^5^™1™ «Sftt^ V'"" &$»£&*.
se deprehende houvesse nenhum
dellcs padecido a mínima puni-
ção.

Mirem-se, pois, no espelho, os
adversários de minhas idéas, que,
felizmente puz em harmonia com

• o mais .ostensivo e continuado
'proceder de tempos a esta parte.

Para escoimal-o da pecha de in-

rèorrecção e de novidade, socor-
rer-me-ia de fartos raciocínios e

bem numerosos exemplos nacio-

naes ou de origem estrangeira, an-

tigps ou modernos.
Retorquiréi, no entanto, aos

qüê trazem apostado o seu maior
empenho em declamar contra a

inconveniência do soldado j orna-
lista com os dizeres, que aqui mui-

to se ajustam, do eminente pu-
blicista general italiano F. Ma-

razzi.
Do seu volumoso trabalho—O

exercito do futuro, transladado

para o francez e ultimamente che-

gado entre nos, abrigarei aqui

vários pensamentos, de feição me-

nos irritante e muito mais pro-

gressista, do que a doutrina absur-

da, que eu miro combater. E não

é desapropositado o combate, sob j
pena de,, para muito breve, sen-

tirmos o desgosto de vel-a profu-
samente defendida, até se estra-

tiíicar na jurisprudência do erro e

nião popular, e sobre esse talso

snpposto, não raro sefundamen-
tam a convicão e os discursos de

políticos de maior vulto.»
rJ, da .15enha.

Continua

So economicamente ó este o aspecto
da questão, não podo a nosso ver ser
defensável ó procedimento dos altos

poderes chi União apropriandú-se do
territórios que sempre pertenceram aa
antigas províncias o passaram a formar

m in-

çorpovur entre si, subdividir-se ou des-
membrar-sc para se annexar a outros
ou formar novos Estados, 6 preciso
accmíesceiicia das respectivas Assem-
biéas Legislativas, em duas sessões an
mines suojcssivus i

dodóis mil; exemplares, foi augmeiitadapaia

j 
Ü°ívii!'iíamos. 

por isso, ao iritemerato co
lega, defensor da liberdade cearense.

yiicciiíftçüo

O nosso collega sr. Rodolpho The

opíiilo, retirando-se temporariamente! mitou-
desta capital deixa encarregado do viu Indecisa ou lirigiosao linha divi

-M !• • Qorin não se lióde nèíãi.'.' cjtie traçada
serviço do vacelnaeão o illustre clinico is-)im» "\lu ¦ »,,. K ¦ -, *,_..

npproyáçao do
Congresso Nacional (art. 4.' da Ceu-
stituição).

O Estado do amazonas, como se
lê em todos os compêndios de googra-
phia e se vo em todos os mappas, li-

sempre com o Peru e a Bolb

FOLHETIM DO "UNITÁRIO"

Amanhãoò nosso collosa "Unitário? come-
cará a publicação do romance ••lunocencw .
do festejado escriplor brasileciro ^niconde ili

, lista traduzido nas príncipes línguas du
í mli[ui0. , tem sido publicado em lolbelinj

|em jonues da Franca, l$ia. Argentina <
í Pdríugál. . i ,
I i'11 o livro da liiiguà pbrlugueza mais coniie-
| cido no estrangeiro, depois dos Luiiadfts cie
I CtUTlOCS

Eisoquccliza respeilo o illuslre escriplor
I brasileiro Edílárdb l'i:ulo: .

••lnnocencia" Iam a graiidezaída simpli-
I ei laclò, O tbenia dominante ê o idyllio amo-

1030 dodóis espiriteis singelos, que tecem a

De Vmc.e

Am.0 e Cr.° Obr.°

Antônio 1'errara eSd.

[), ia c 11
Com o intuiro louvável do salvarem

os brios do Ceará vilipendiado e es-
oarneeido pela olygarchia aeciolynn,
ergueram-se altauciros, na capital os
denoclados batalhàdores da causa gran-
diosa da rehabilitação de nosso di-

iw ....•... .-...¦,  ¦ . , reitos, convidando ao povo cearense

Ucínnio om o circulo em que vivem c sob | publicado no Unitário para cerrar fi.
I ;i influencia dó amor conlráriado, o eternob[Q\v(íi 0 combater pelo nosso ideal a
1 amor! . „ ... i—Liberdade. E nós como verdadeiros

a).,,i

João da Ro dia IMoreira, que yaccinará 
' !

todos os dias de 11 horas da manhã

a 1 hora da tarde na Pharmacia Thoo-

dorico.

incontesíave! daquel-

§ ferriíorio do fim
Escrevemos o Sr. Dr. Porririo No-

gueira :
«Advogado do Estado do ámazo-

nas para defesa da sua integridade ter-
ritorial, ameaçada pelos decretos ás.
1.181, de 25 de fevereiro o 5.18$ di
7 de abril corrente anno, não deseja
vanios discutir o seu direito cm foro
outro que não o Judiciário.

Desse propósito nos demoveram a
mensagem apresentada ao Congresso
Nacional polo eminento brazileiro quo
preside aos destinos da Republica o
as considerações quo suscitou da parte
dos illustres representantes do Paraná,
o do Pará.

Não nos parece justificável a organi-
zação politica de territórios sob a ju-

,-.-., . irisdicção da União, no regimen de po-
na moral duvidosa do cortezao dgv- explicifcos crca\0 pèltt Constitui
fardado, E o erro é tanto mais -

derrocavel, quanto lançou raízes

mais curtas na consciência inclivi-

dio não me oceorreu de acção

mais prompta, nem efficazmente

perduravel entre nós... Aqui vae

a primeira.
<Todo e qualquer organismo

que, na sociedade moderna, as-

pira uma existência própria e se-

gura, luetando vantajosamente pe-
Io reconhecimento de seus direi-

km, recorra, necessariamente, á

publicidade, para se tornar co-
nhecido oii para inculcar aos seus
adeptos a unidade de suas dou-

trinas e dilatar-lhes o campo dos

conhecimentos. >

Paginas alem, verberando a ino-

pia dos que se obstinam em des-
confiar da imprensa, abundou erh
considerações de igual critério

«Êm todas as classes,- ponde-
rou elle, a concurrencia se ma-
n festa, o mérito sobrenada é se
impõe a todos, mediante o peri
odismo. Sem embargo, o elemen-
\,o militar olhou sempre de tra
¦*j ez a imprensa, a qual, sem os
ollaboradores de farda, pôde
cònstituir-se, entretanto, em peri-
o-oso manancial de incóriveriieri
r.ias para os exércitos.

• tTomai de um jornal, ainda o

fhais insuspeito, e descobrireis, no

por arbitramento ou accôrdo das \\-\\
tes, ella ó o limite
Ias Republicas com o Amazonas

Para não nos alongarmos cm aema-
sia, deixamos aqui d? tirarem proveito
de nosso modo de sentir os corollarios
lógicos dos princípios assentes na ex-

posição de motivos 8o tratado de Pe-
tropolis e notas explicativas dos inap-

pas que o instruem.
Devemos salientar entretanto quo o

Estado do Amazonas exercia delonga
data j uris dicção lio território que Io i-
ma as comarcas de Antimary o S. Fe-

...... , , lippe, subdivididas cm distriotos judiei-
1.181, do 25 cíe fevereiro o 5.188, _t-° j avios' o policiaes, habitados por brazi-

leiros, quese considerarani sempre no
solo da Pátria; o que vale dizer, habi-
tàntes do Amazonas.

Os produetos da região eram expor-
tados como brazileiros pagando direi-
tos ao Estado ao qnal posseiros requeri-
am por compra o terreno òecupado, o

que lhes era concedido depois do ae-
cessario processo de demarcação. Na-
da poderia melhor demonstrar o animo
do Estado em considerar como seu o
território que a União preteute, do

que esses actos de posse o sohcra-
nia.

A questão resume-se nesta expressi-
va synthese: Aos Estados pertencera

;as terras devolutas, situadas em seus
l Estados 6 o -desmembramento de par- ;raSpCcjtivos territórios; o Estado cio

to do seu território sob o fundamento j amazonas deve limit:ir-se com o Peru
de quo, sendo litigioso com psizes li-1 ca B.plivia—logo até onde fòr encon-
mitrophes, dispendeu a União avulta- j j.[.ac[a ou plxacia CÃga linha limitrophe, o
das quantias para uerimir as conten¦• território pertence ao Amazonas, ÂUni-
das. iãonão poderá dispor de outro além do

São deveres que lhe impõe a Con-: nGcè§sario a defeza das fronteiras, forti-
stituição os de defender a Pátria no 

j í}caor,es militares, estradas do ferro o
exterior, repcllir as invasões extran-1 ^.gjjaagg,
uoiras o resolver definitivamente so-| y| condi.;ão do A.cre na questão da

| bre os limites dos ILstnàos entre st, incorporação ou não incorporação do' 
território ao Estado do Amazonas é
idêntica ao das Missões e do Amapá;
em relação ao Paraná c ao Pará.

Acreditamos que não precizaremos
voltar ao assumpto e esperamos que o
Governo Federal melhor orientado com-

préhenderá que assistem da nosso lado

:T^[a alé r£MMfw$$; I Patl'iohí; nus r (lecliiran,us solidíiri,JS
com esse movimento e lhe prcstan.os
nosso incondicional npoio.

Jardim, 10 de abril de 1904.

i "inas. còrao epie
I nuante. suave o perfume tios laranjaçs em

flor. quo cercam a lraiu]uilla viveiula tloscr-
Lão. em que so desenvolve o coníliclu latal
ao apaixonado maiicebo e a meiga o en-
canladora heroina, a graciosa sertaneja

•¦O Viscòiuic de Tauiiah.y imprimiu ao li-, Antônio Manoel da Ahirincaçao
j vro a sua physionomia altamente, artística. > 

jQ-r (\uninj,a (]0 Ancíiiétft Ciondini
Tão somenlc. em vez de buscar a inspirarão : , . . . , ii,f.„. ik-^õW^ fni pnihel-a , Antônio Alvos,de .ALattosnas obras pnmas cios mestres, 101 comei a, . __ _
directãmeiüe no seio da natureza virgem c ; Antomo \ íeira ( avalcanto
esplendida do seu formoso Brasil; dali;, Cláudio Alvares Couto
aquelhi obra refulgento de vida c colorido, ^hxm Ire G, de Carvalho Alencar
immoílal para sempre!! , , , &, T5n,M.P|f-n
i-. ., i^l^,^ o nilnvn iln Tn- ü OSc 00 O.l Jjtillc.bbUElecommendamos a iodos a loiuna ao 10 ,

hetiiri.clo -Unilano": a ¦nnoòeacia. | João Canos Imcio do Almeida
_^,í4.,_ José Lucas-Ferreira Machado

c?) .¦> , Antônio Coutt.ò do Alencar,
Farabcus José Alcix0 ^õrõirb

Passa liojeoanniversario natalicio do tra- Manoel Roberto Pcreini
vesso Carlito, queiido lilho do nosso bom Oastriciauo Coelho de' Gouveia
amigo Durval Pamplona.
5 Fclicilamol-o.

—•-©«>»•—

Joaquim llonoiato de Lima
Alexandrino Manoel da Purificação
Venancio Bezerra de Menezes

Reunc-sè domingo, em sessão de assembléa I Uarnabó Bezerra do Menezes
larbosa de Frei- ,- rtii5m r>n„n'nn r-\n Ai„^rt,„0geral, o Gremiò Litterario I

tas. p ara ap provação dos estatutos

¦•¦GoS-»

Ção de 24 de fevereiro;mas quando o se-

ja, o que não 6 admissível, o quo cons-
time um attentado á soberania dos

dual ou collectiva.
E porque esteja aqui, pre.feren-

temente a discorrer da matéria

com a mira posta nos companhei

ros de classe, vou amparar-me,

assás de propósito, na indiscutível

autoridade, não de um paizaríò,
senão de um militar, e, de mais a ,
mais, de exercito europeu.

Escuse-me o leitor da longitu-! os do Districtp Federal o os do tem
i i ^„(-o o mí>„ torio nacional com as nações limuro

de, sempre deselegante, a meu Cui 
rindo.03) n5o te'm a União

ver, das citações que outro reme- ¦ ¦

Joaquim Bezerra do .Menezes¦;. para ãpprovaçao aos csiamioa. i .. ,' .n .. . , lvn
Pede o comparecimenlo de Iodos os srs. j Josu Bezerra Laranjal lulhe

sócios, atim de dar maior solemnidacle ao ( Antônio Joi;e;e Leite, do Araújo
acto. ] José Rodrigues de Siqueira '

1 .losé' Gomes do Nascimento
José Bezerra Laranjal
Domingos Leito Rangel
José Honorato do Lima
Augusto Marques do Gouveia
Loaveiitura Alves Couto
Antônio Sebastião da Silva
Manoel Alves da Silva

Acha-se nesta capital vindo de Marati-
guape, onde reside, o nosso amigo e corre-
ligioaario Joaquim Antônio Fialho.

Ciunprimenlamol-o.

O nosso dedicado amigo J. Firmiano e a
exma. sra. d. Anua Firmiano de Barros tive-

iram a gentileza de nos communicar o nas-. .
cimento de seu íill.inho Amaur.y, nesta capi- F.ehppe Rodrigues Coelho
lal. ; Manoel Alexandre Gomes do Sá

Agradecendo, desejamos ao Amaury um i Uogaciano Gomes do Mc
porvir de rosas. " • "

-?«•>*«—

cuezes
itanoel Possidonio de Souza 

' .
José Freire de Menezes
João Manoel SanfAuua

o direito de pretender indemnizações

que lhe não foram permottidas.
E so é certo que muito so tem dis-

pendido na questão de limites do Ama-
zonas, não pequenos foram os sacritU|0 direito c ajustiça.»
cioi do Estado auxiliando profícua- j
mente á Cnião, desde os trabalhos;
da commissão presidida pelo Dr. L. \
Grais até á revolução acreana c até á ,
installação das forças (Moraes om Ma-1
náoá, onde os quartéis general e do

ItóIOS E NOTICIAS
cpFOiiipficíão cie forças

Desde anlc-hontcm que o Corpo de Sega-' . ' , 
'¦¦[¦¦; •,.-; i „, /i,„,,i„„ Descle árite-hbntóm que o Corpo de bègu

U: e o hospital militar, abandonados.LJça ostil ac promptidko e os pobres sclda
ile ha muito á acção destruidora ao . cloSi can:Sll(ios de exercícios, dobram servi
tempo, demandavam elevadas despe-1 ços todos os dias, não sabemos porque nendemandavam elevadas despe-'1 ços 

'todos 
os dias, não sabemos porque nem

zas i»ara' sercm'utiiizados como o fo-; para que.1 rT1 , *' -^r-,,.:.,',, A. ,.„^..,.J Dizem-uns que a nromplidao e um nc-
ram. lambem a Marinha de guerra; io dfl gu;u.d'a 

, c(l£a da musicaj outros
prec-tou sempre o Estaclo o seu auxi-; Jjue 5 panl fazer embarcar um contingente
lio. já para concertar os avisos fluvia- ; cie 70 praças do Batalhão que deve seguir
es ié para melhorar aa condições de i para Manáos e, ainda outros afiirmam. que

.'•' .l PC • 1 i a nromptidão c ordem do presidente, que tem
vida dos officiaes e marinheiros quan- j 

'Vg 1Q 
lc!eqrapho uinals nrXs noticias do

do cm expedição nos rios interiores ; R;() c^ Janeiro.
São factos, além de muitos outros, i De qualquer modo é um flagello para os

mie ComproVâo os gastos do Esfcádó toldados, que andam com escóras nos olhos
L ,, , L ¦ 1 T- •- i üàra não cochilarem pelas ruas.
parallelameute aos da üniao, sràdjo-lí ' ' -

que esta dispòndia por força de um
devo? constitucional.

Caminho errado, devemos dizel-o, vai -....^.
o Governo Federal quando &uppoe
que a prevalecer a organização ciada
ao Aere lho advirão lucros compensa-
dores. As construcções que terá de
realizai-, as deapezas de transportes,
as de arrecadação de impostos,' as de
mobilização do forças, os vencimentos
dos funecionarios, etc, consumirão a
totalidade das renda?, se não exigirem
maiores sacrifícios do Thesouro da
União.

O mais certo é o embarque das 70 pra-' 
ças para o Amazonas.

O que for soará'.

Es lado!

Como argumento contrario á organi-

Sú parece-nos que o tclcgrapbo esteja
trancado ã cbrhmunicações para a imprensa
e essa. medida origina apprehensões npespi-
rito publico que se justificam tanto mais
quando o próprio jornal oflicial não tem pu-
blieado telegrammas. nem mesmo de origem
official.

Sirva-nos, o que dissemos, de exciisa pela
a falta involuntária quê não é nossa, pois
nada temos poupado para que os leitores do"Jornal" sejam bem informados de.que oc-
orre no paiz,

Acham-se nesta capital, vindos de Mece-
falia, onde cosam de real influencia politica. _, \;
os nossos dedicados amigos o leaès correu-1 Francisco Leite de Souza Piancó
gioiiarios major João Pereira de Assumpção , Antônio Ferreira dos Santos
e Guilherme de Assumpção, a quem é-nos | josó Augusto do Alencar
grato cumprimentar. j ^ntonio do Sá Barfcttó

—á52x._ , Bei.nnvdino de Caldas Campo?
50:0001000 I ^ltonio1 tíoarcs (lc P^íttò

:João Clnuaco de Sá Barretto
Gorr.e amanhã a> loteria de 50 j Manoel Francisco de Oliveira

contos da Capital Federal. llypolito Ministro de SanfAnna
Chamamos a attenção dos nos-: ^ 

Fm"CÍS(-,° do Freitas
, * :c 1 /intqmo Kavmundo Couto-.sos leitores para o magnífico pia-; iíem.iquc Rodrigues de Alencar

no destaloteria que joga apenas J Flermegildo fíodrigues de Alencar
com 25 mil números. ! Manoel Miguel Alves Tiniu

Bilhetes á vencia ria Casa da ¦Joai> llü Lomos Saldanha
Fortuna de Viuva Ernesto Vidal. j ^ ^lv,os M Si^

| llanqel dose Bandeira
~^'"— j Manoel Comes de Carvalho

Do Snr. Antônio Ferreira e i %quim Manoel da Puritrcação
Sá, recebemos a circular abaixo: £os6 

PaiJlin" da l^ineação
Ivaymmulo Poupeu

Ceará, r. de Maio de 1904. j João Felizardo de Souza
a. -n , - 1 <v / x Avelino Bezerri da Rosa MunizA 

^ 
Redacção do Jornal ao ¦ Simplicio Pereira da Silva

Ceará , Napoleão Leite de Souza
N'esta. dose Portella de Oliveira

Ami0-0 & Snr. Juvenal de Souza AraújoSimplicio Manoel do Lima
1 orno a liberdade de commu-1 José Xavier de Souza

nicar a Ymc.<\ que tendo sido li- j Fpiphanio Loho de Menezes
quidarla definitivamente e livre de í 4nton10 ^3toTa° do Nascimento
comp.-omisr.os a sociedade com?IStíSa^U'*#*&*¦
mercial que eu mantinha, nesta j José Rodr
praça, com meu irmão Arthur Fer-
íeira, cuja firma girava sob a ra-
zão de Eerrcira rf' Irmão ficou
me pertencendo o activó da mas-
sa da referida firma, por com-
pra que fiz em 6 de Abril pas-
sado,

Aproveito o ensejo para com-
municar também a Vrric.e, que a-

igues do Nascimento/
Antônio Manoel de Oliveira
Joaquün Aleixo de Souza
Lino Rodrigues dn Naici
Antônio Bòílirnüào ú^ ^

» tJICJUVÍ

os Santos
juauoel A íctormno de Oliveira
José Benedicto da Silva
Vicente Lneiano Rodrigues
bàçiano José Rodrigues
José Alberto de Figueredo
José Rodrigues da Luz
Aristides Pereira X. v 1 . ¦ x-- - jinstuies rereira Xavioi*cho-me estabelecido com o mes-lLuiz Lobo de Menezes

-h

ê
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JORNAL DO CEARA' . #j ..-,. . .

do Almeida Ramalho \
Araújo Ra malho

Jacnb cio Nascimento
Fonseca' do Nascimento

10 Fonseca do Nascimento
líseca do Nascimento
feira Vav.
5o Fonseca do Nascimento.

Continua.

geo-

•nal dói Jornaes

fí Revisão
il (Ctunetá)
hoje iiós temos pôde ser tu-

os uma republica.
?aiz em que não se tem a li-
de se dizer o que se seiit.e,num

ic a fraude eleitoral abafa aou

limpar os cstabulos de Augius, nada
piais ó do que ò eterno homem procu-
ra.ndo subjugar q planeta inteiro á sua
vontade vencedora.

Nós, somente nós, entro os povos!
civilisiidos, nos submettemos ás con- j
dicções inicia os do nosso acaso
graphico. Cremos até
nos houvesse dado a natureza um
aheoradouro natural na mais bülla,
baliia do mundo, ainda boje não te-
riamos um porto digno da capital da
Republica. Em um Estado do norte,
pelo mènõSj o desembarque diftieit" e
inconveniente, ainda so faz, como so

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendou de 1 a 30

de Maio Rs. 252:26ü$i)98
—-©>•»¦•—

Pia correntes do Mcaío
que, ríi mio

.'1.1'i'O/.
Farinha
Afilho
Feijão
Cato de Bãturíh?,
Assacar
Banha
Algodão
Couro salgado
Ditos espichados

fazia ha 50 annos atraz,
Toda essa criminosa desidicia de

sempre não teria outras conseqüências, .
que as de nos fazer um povo sem Coarinhos cabra

progresso material, se não dissesse fhtos de carneiro
respeito, as vozes, á própria vida de
milhares de brasileiros. U caso das

das maiorias, innn Paiz em que j soecas do norte, desgraçadamente é

|o ca prevaricação são erigi- uma provado quantos vimos afrirman-
"do; 

prova que ó absoluamcnte insof-
fismavdl, a força de ser incoutesta-
velmonte dolorosa. Houvesse na cons-

sacca
kilo

arrouba
Pernambuco

lata
kilo

xando uma larga esteira de la-

gulhas luminosas.
A solidez de seu caracter, age-

nerosidade de seu coração e a

grandeza de sua alma, eram os
; predicados que faziam do vene-' a

o.|.;.;o;')i rando patriota o i dpi q dafamiliç
$340\ cearense. )
$Í80 A morte, porem, que 

'não 
çon-

^!"ltjl sidera nos desastrados effeitos de

,|-qq sua pavorosa missão, não houve

2Ã350'Por ^cni PouPai" a v'^a c^° Pa'
]C5ir)()!carinhozo, do espozo exemplar e

'Resic
i

110
, , 

•• • . .

amarcllinho, em pò —Vende
.. 8$ooo a saccá no armazém'de

l$15o do amigo fiel e dedicado, que, a
l$200|pa'r (]c um nome honrado que le-

CGnt0 
íoSSig^ a sua familia, deixa as mab

J\rithmetfca pura

1303U00

Borracha de choro
Dita de mangabeira

kilo

O:lor:co Gcfêfollá jürarjco
Umvolume.de 41,2 .paginas cm

panei especial
6Í000

Fm todas as livrarias.

firtudes, num Paiz em que já
;om os brios que se levantam
iite. ás bofetadas recebidas dos
iros, níimPaiz assim nunca se
ri ver., porque será um Paiz do

e deshonrados cobardes,
leiiíe ainda não estamos nestes

o movivento glorificador que
ta de sul a norte, é o signal
dente do que em nosso peitos
ulsam corações patriotas,
3SS0S desafíeetos bem estão
dos de que essa campanha glo-
a será em breve victoriosa em
ha. e é por isso que afastando-
scussão das doutrinas sustenta-
18 revisionistas e por nós,elles
i com tuna anciã de cannibaes
lòssas próprias individualidades,
podessem suas palavras produ-
quer effeito, em nosso meio, ou
fora delle, tão conhecido e des-
Io está,o methodo empregado.

b.èllás e pròveitòzas licções de
4$SÒ0 abnegação epatriotismo. _..

wim ..«.-.»....*«"—« 2|-00 Dorme! Dorme oh! velho lu-1
Cera de carnahuba de l.a arrb. 2 S$OÒ0 ctàclò r; emquanto os seus amigos! N&AC CY*C \/Ífí3rÍAC
Bha de 2.a « 2G|0u0 ! de õem sobre ^ loujía. ás-da • /.\W àl & V Mm ljj__j
idem do 3.« * 22$00Q| ._;_ ,..._ ,__ ., __, w ~'

Sola
governos, que Resíduo

kilo lSSÕO-j
$120

- -•¦««•»-?

Resumo
DA

ciência de todos os
tjm tido o Brasil, 'a convicção pri-
mordial .e honesta do que governar é
prever, ó attendor as necessidades do
povo, é levar o soo3or:-o e.p amparo 6>a loterIa da Capital
ás desgraças publicas, e hoje nao nos.iN- , . f
chegariam as tristíssimas noticias de Federal, extranida
tauta calamidade. Agora com a partida j em ide Junho de 1904.
de uma commissão chefiada por um j
distincto engenheiro que alli no maxi- J 35 '92, _
mo de competência o máximo de ac-j 18992'
tividade ; agora, cogita-se, felizmente, j 27840
de oonjurar para sempre o mal tre-
mendo.

Isso, porém, quando seja uma so-
lução para o futuro, não e remédio
para o' presente. Hoje, o que é matar
a fome daquelles- desgraçados,, que

2o:ooo$ooo
1 :ooo$ooo

5oo$ooo
* Vendido pela «Casa da For-

tuna» de Viuva Vidal, ao sr. Ma-
noel Baptista.

estão morrendo a mingua de humano

secca do JIofÍc
do Commercio (Manáos) ^

ulpa do tanta calamidade é to-
a, da nossa eterna incúria, 'da

Drbida e monstruosa indifferen-
próprio destino. Em qualquer

iz do mundo, em que a civiliza-
*!eja um termo vazio e oco, já
eram dobellado, e debell&do
ipre, essa monstruosidade—

esse crime—a morte pela fo-
a sede. A monarchin, que teve
[poderes na mão o atravessou

soccorro,
Floriano Britto.

IFotocas

Muito pouca gente sabe que o dr. Pedro
Borges faltou na câmara. Você não sabia ?
Pois faltou. Não fez discurso, bem entendido;
simples apartes, mas que apartes sensacio-
nãos!

Uma vez estando o Frederico na tribuna
a apostrophar a opposição, o Pedro, enthu-
siasmado com a rhelorica do irmão, anima-

RESUMO da Loteria n. 109—8 a

de 2 do corente

25224
16463

33645

I2:ooo$ooo
8oo$ooo

5oo$ooo

va-o do vez cm quando
,;mi„,, „„ tllMU u. _„.,.. «Muito bem, meu mano!— Attaca Frede-

£ Mlntivn nlnqhnn limitou-se 1 i'ico !—Metto o pào uelles !--Bravos ! (Um de-,o relativaabastança,limitou se, ^ u ^ Qm Q (|Ue e|1(J está
rer os famintos, os que pude-1 }üzcrillo. Rl!Sp0nfle. Frcderico!-Bu-ni-linho!
soecorridos, sem pedirá enge-jivjio é que é responder.v

Fetêcas
nua solução definitiva para o
Republica, como se [a, mudança
nen não implicasse a mudança
no, só agora está cogitando de
este primeiro e sacratissimo do-
ítarqueuma dada calamidade
rei irrompa sempre com a mc3-
imencia,'
mos outro povo, o hoje falaria-
oxodo dos retirantes, como se
antropophagia das^tribus que
ilizaram para cstabclecor; apo-
contraste vigoroso entre a bar-

• progresso. O homem nâo pó-
na vida, bem p sabemos, por-
;ão lhe está adstricta á fatalida- j£> ccvi0 f|UC 0 Z6-pinlo com os parentes
eis naturaes, mas pôde muito,! está on?aiiisiuido"um syndicató para expio-

a sua vontade já tem operado | ração do oxigênio." Vae ser privilegio da tribu minu.

No cartório do Feijó consta que o Zé-ac-
cioly comprou ao Banco uma casa por qua-
tro contos e o mesmo Zé disse pel' "A Re-
publica" que tinha dado sete (6 a conta).

Quem perdeu ?
O Estado que deixou de receber o im-

posto.
\Homem honesto o Zé, tanto que o siho

na matriz de Maranguape ainda está na
torre.

»

n

is ó impossível dar ao norte o
sul, tornar lhe-«ais humidaa p/\RT£ GOMMERCIâL

era e menos causticante o sói,!
não deslocam latitudes, está em
mãos, dentro de uns certos li-
Drigar a natureza a se corrigir
esma. ^0- mar é um inimigo
,is perigoso do que a secca,

é traçoeiro, porque se rebela I
mais calmo nos parece; c a

a cónquistou-lhe um trecho do
linio com a fundação de Har-
o a lhe desafiar ata coleras. A.
bem mais dura, do que os cam-
aço rasgou o Monte Ceuis, li-
Itália á,França por um túnel
como a dizer que o impossi-

stringo dia a dia, O carvão es-
se nas entranhas do planeta, e
:o foi buscai-o, para que, quoi-
o, produza o vapor, que atra-
s oceanos e devora os espaços.
;ricidade oceultou-se muitos se-
o bojo das nuvens, e a sciencia
)riu; e a agora ella ó subjugada,
da, governada, como uma fera
lera ou. E, o que é hoje a con-'oi a lenda dos tempos mytho-

ules, esperando Colpée e Abyla
indo o curso dò Aljpheu para

Cambio do dia i de Junho

Eio, 12 1/32

Kecife, 12 i/32

Pará, 12 1/32

Ceará 12

Cheques em ouro 11 5/8.

Vapores esperados
DO SUL

«íris», a 5 ou 6.
«Beberibe» a 3.
«Amasonas», a 10.
«Grram-Pará», a 14-
«Planeta», a 7 ou 8.

DO NOETE
«Belém», a 5de Junho.
«AlaQ-ôas», a 11.
«Cabral», a 11.

pauta da^emana
Valor official das mercadariss sujeitas

a direitos le exportação
Aguardente de canna Litro $700
Dita « fruetas 1$Õ00
Algodão em caroço, kilo $120

» em rama ou em pluma $900
« em resíduos »
« em fios

Assucir branco
Dito mascavado
Dito refinado
Café pilado
Dito em casca
Caroço dò algodão
Dito de oiticica
Dito" de mamona
Casca dê angico
Chapéus de palha de

carnahuba ou de
burity, tecido grosso

Farinha de mandioca
Feijão
Folhas de Jaboraniy
Fumo em corda
Couros verdes do cada ura
Ditos salgados de cada um
Ditos seccos e espicqados e

solla de cada um kilo
Milho em caroço
Queijo de quarquer qualidade
Ossos
Sabão commum $200
Dito de qualquer qualidade $400
Sal commum ou de cosinha $020
Sementes de maniçoba 1$000
Vinho de caju. $600

$240
8400
$100
$700
$900
$900
$050
$020
$040
$040

1$000

rrimas pérolizadas de sua eterna
saudade.

Itapipoca, 2 3—-5—904.

Simão dos Santos.

Ao Commercio
Os abaixo assighàdos decla-

ram que em data de 8 de Março

p. passado dissolveram amiga-
velmente a sociedade commerci-
ai que nesta praça girava sob a
firma de F. Patrício &Iimão,re-
tirando-se o primeiro signatário
com o activo e passivo da mesma,
continuando o segundo com o
mesmo ramo de negocio por sua
responsabilidade desta data em
diante.

Ouixeramobim, 29—5—1904.

Frencisco Patrício d Almeida.

Joaquim Patrício d-Almeida.
•^¦*«&«

DESPEDIDA
Seguindo n'csta data para Belém,

capital do Pará, e não tendo tempo
de despedir-me pessoalmente das pes-
soas de minha amisade, assim como a
Sociedade Artístico Benefieènto, o faço
por este meio, offerecendo-lhes ali oa
meus pequenos prestimos.

Fortaleza. I de Junho do 1904.
Alfredo Farias Souto.

Rouquetcs, cálices, custodias, thu-
ribulos, caldcirinhcts, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior--Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano
«¦MU

H I 1 /di 11 y
Vende-se um com casa de 1110-

rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman*
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
para caiina e logar próprio para
creação.

Quem pretender dirija-se a es-
ta redacção, a do ? Unitário», ou
á rua Senador Pompeu n. 148"

6'afe de íBaíurifé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduç-
ção em preços.

Raymundo Maciel

ANNUNCI08

Ci/ollo de alvenaria
Vendem-se tijollos de alvena-

ria especial do Mundubim a 25$
o milheiro, á tractar no Bemfica
com—Abel Maía.

EU XI
DE

1, Yol&me í Caiiin
<-3^*-£-

J|ò5 agricultores

»
»
»

$400
1$000
2S200
1$500

$100
$100
lSõOO

Francisco de Oliveira Barbosa,
residente no sitio «Trindade»,Bou-
levard V. do Rio Branco nV Í8ò,'
vende olhos de canna, próprios

Enérgico depurativo de effeito | para plantação da mesma por pre-
certo lia cura da Syphiles, Rheu- [ço baratissimo. __________

matismo, .Ulceras, Darthros, Ec-
zenas, Feridas^ Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle

7'ra ceia
iBolachiríha com manteiga

Efficaz nas Affecções da Vista,jNunca fez mal á ninguém,

. SECÇA.0 DE TODOS.

Conselheiro Roiripes Mor
Atropos, o desapiedado anjo

da morte, acaba de cortar o fio
da preciosa existência do illustre
cidadão, cujo nome serve de epi-
o-raphe a estas modestas linhas.

De facto, acaba de desaparecer
dentre os vivos, o eminente esta-
dista cearense, que deixa apóz a
sua passagem sobre a terra, um
rastilho de luz, como as estrellas
cadentes, que passando pelas ablas

do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenha soffrido de
Syphiles e Rheumatismo. ., ,
" Adultos—uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR

5oares de $\morim
Ali-

Uma garrafinha

I ¦/:
A. fff

ti A

•¦< V*.

al
3$ooo

G. 
O ft

Está para alugar a casa n. 99
á rua Senador Pompeu. A trá-

?onas athmosphericas, vão dei-] tar ria rua Formosa n. 42.

Compre-se na «PIRAPORA » .

Que são as melhores que tem

A rua Senador Alencar, n. 16 B.
, 1 , . 111 

¦ - ¦ - 
1 

¦ *-- - — 

30D arrobas de
Q,TJE3I0"O

José Joaquim Soares, á sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
os melhores queijos de procedeu-,
cia de S. Ouiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão

que vende ao preço de 60'réis
o kilo.

Fortaleza, 18 de maio de 1904.

'Piano, Casas, €fiacarâ
e Terrenos nesta Capital, vende

por preço barato, d tratar com o
Agente, • -

OLIVEIRA ROLA,

'.*';&'

>:¦§.

*Wí

'Mi& sji

%:'til

,'¦ ¦
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n( ti SO' OS TOMllROS

¥ lifÉli de S^ümm

COMPANHIA ALUANQA DA B§IÂ 1 T^istoria socialista

Únicos Depositário
gKaea^^ desta marc a em
J5?tSSS todo °Brasil

os melhores
contra a

humida de

JDias Fexeixa <5s .A.l»ieida

fl/O DE JANEIRO

_DE

Seguros marítimos e terreaarés
IFUJtfD-âJDA. SIM! 1870

CAPITAL:
Recdisado 2.£5Õ:000$000
\*i >~l^nnO%000 ,9-000:00^000\Responsavel ¦< &Q>sJWvvyv. ,..

Bepcsitc de lumes
Becebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
forno ão Brejo, JUineiro, J3ahiano,Baependi

{lata) em folha e do Estado

íVeço sem competência
Praça d o Ferrara n,

T- ^LgrostinliO

29S:970%Q70Reservas
Sinistros pagos desde o seo inicio,

inãepènpente de questões juridi-
. 6.ooo:ooo%ooo\cas ma.is de

Dividendos pagos
Em* 19oS a receita, attingio

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes ne6te .betado,

Historia do proletariado, de
muita utilidade para o operário

Um volume estampado l$5óo
Vendem—-Ak Ç.

(2—3) Rua Formosa n, 52

ÕÍMENTO~PORtLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks; e 1S0 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhòres mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de-

João Tiburcio A,bano
RUA DA BOA VISTA

9£7:6,2o%7áo
&OO0:OOO%G0O 

" 
flevralgias, e Ènxqnecà»';—Comba-

tem-se, sem causar dámno ao estômago

com o ELIXl de ANTIÇYRINA de A. Gon

Moléstias do Estômago ;--Tratãó-se
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

1
O Purittcailor do Sangue ;—Serfi

gual 6 TINTA DE SAL PAILII
cóniopsta de A. Gonsaga.

11--12

38

J. Bx-cluo, FIlliosj^O-,

30-30

CAFE' ELEGANTE
E> Roje onde se encontra a melnor peíisqueira

Optimo-COSINREIRO
*

Em artigos de confeitaria nao tem rival na Praça

13ÃFFM0KA
0melhor CaFI'M0ID0 do mercado!!!

ASSUCAB:
Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

fendas em grosso e a reíalfio

Fabrica S. Germano
PR Ar A DO FERREIRA N. 53

VENDE

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
gouza cSc Biazil

ELIXIR
EGA DE

T\r\
NEGRO

17-80

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
UritiUlM: ARTIGOS FARi S1H0BAS E CREiSÇAS

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 --
n~nr—•"

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

tnm o ode exigir de mais chie.
AS MÀÍS de famiiia encontrarão sempre grande sortimento

de (rondas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de

\Lo para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis Ha um

1$„S especial de morins que são vendidos ma,s barato do

quc em qualquer armazém de grosso!
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.

ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!

-• Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMAR1AS de todos os fabricantes.

Emfim tudo barato e a contento do íreguez

Tendo a certeza de encontrar

^>I3:A.E;3^A.OEiTJTIOO

Ildefoando @omes do Sego
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnifico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisá
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se em Iodas as Warmacias e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

JPHAEMAC1A GALENO
2^9raça do Ferreira-2

Ceara^-FO^TALEZA

I}oçóes
de aritfimeíka

ESTUDO PRATICO PELO DR
Pfaneiseo /Marcondes •Pereira

i volume brochado . . . . 1S5CO-s.
na Libro Papelaria—Bivar,Edicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru«
bim & Comp.

j-oja Jayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

Cfiapeus para scnfioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE»

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A ÉÉM
Loja Bayma

4-5

I

rt

il( II1
Cura o

/ Rheumàtisi

I

17—15

NA

Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Assacar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzá, dito para pássaro e

MASBA DE ARROZ

Joaquim Sá

mo J

i-oja Jayma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n. 41 e
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33

A


